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Em o n' 11, do jornal o— 
Espo:cndense—de 29 de maio 
ultimo, vem publicada uma cor-
respondencia, desta villa, ria 
qual se transcreve o parecer da-

pelos maiores contribuintes 
ácerca do orçamento supplemen-
tar, proposto pela eommissio mu-
nicipal;—c em seguida a respos-
ta, que se diz dada pela mes-
ma commissão. 
Como essa resposta não fosse 

dada na presença dos maiores 
contribuintes, nem ainda n'csse 
dia da reunião, áliaz teria a de-
vida correcção, por isso julgamos 
conveniente, para esclarecimento 
do publico, dizer alguma coirza 
sobre ella. 

Pretende a eommissão muni-
'GP•I sustentar,,qque todas as das-. 

bbri•atortas` •n>lpieradaS 
acto 14l do Cod. Adminis-

trativo são d'ezccuçio annual e 
permanente, o conseguin temente 
todas as obras cm construcção 
ou que venbão a construir-se tem 
de ser ppagas pela verba dos 
7.8J'•371 rs. votada no orça-
mento para o anno de 1886, por 
que laes obras, bem como as da 
viação, são d'execução annual e 
Zpermanente:—e que o ari.' 67 

maiores contribuin-
tes tem relação com os orçamen-
tos das gerencias e não das 
obras. 

Minguem, que tenha senso 
commum, póde sustentar semi-
Ihanle doutrina, pois nem todas 
as despezas obrigatorias, men-
cionadas no art-' 11 11  citado pe-
la eommissio, são de execuç5o 
annual e permanente—as obras, 
por exemplo, sso feitas quando 
necessarias e forem dulilidade 
publica; c por isso não pódcm 
ser consideradas dexeeução ali-

nual e permanente nono exige o 
o do art.' 158. 
Quanto ao art.' G7, se a com. 

missão o lesse e entendesse re-
conheceria que nos orçamentos 
lerem ser descriplas em artigos 
aparados todas as obras—e que 
i mesmo se deve observar nos 
wamenios supplementares. Ora 
y cia se recoza a cumprir a-
quellas determinações é porque 
Lio deseja esclarecer o publico, 
ie quer carta branca para fazer 
0 1¡ue Leni lhe parecer. 

I1e mais o arl.' 119 do mes-
•a Codigomanda ouvir os maio-
Iri contribuintes sobro—a do-

lação dos serviços e fixação das 
despezas municipaes (ri.* ?o do 
arte 118)—e no numero des-
sas dcspezas municipaes riso pó-
de deixar de comprehender-se as 
obras, sobre as quaes não póde 
a camara deliberar sem a pre-
cedencia do parecer dos maiores 
contribuintes; nem a conuniss,o 
ordenar dcspezas que não este-
jão em harmonia com os orça-
mentos e deliberações da caria-
ra, como terminanteinenle pres-
ercve o n.' 3.' do ar[.* 128. 

Diz mais a coinniissão que não 
pôde entrar saldo no orçamen-
to supplemenlar, porque não exis-
te, vislo nulo ter excedido o cal-
cudo no or;aniento. 

Que as dividas activas j.,, Is-
lão descriplas no dito orçamen-
to ordinario. • Que os subsidies 
o•èrr>Q oMl4-ggsst'yessém li., 

t•t1I SiTõs`r•nstitl•iïfãáf•ceif3' -
traocdjnátia—è que o producio 
da Tenda dos fóros e de terre-
nos baldios será convertido em 
litulos de divida publica. 

Minguem, do certo, esperava 
semilbante resposta, pois que tem 
o saldo calculado no ornamento 
ordinario do anno de 1886 com 
o que ficou existindo na conta fa-
chada em 31 de dezembro do 
mesmo anno? e do qual não 
pódo dispor a eommissio sem 
previa auclorisação no orçamen-
to. 

Que tem as dividas activas 
descriptis em aquelle orçamen-
to de 1886 com as que ficaram 
existindo no dito dia 31 de de-
zembro?—as quaes prhlcni cal-
cular-se em quantia superior a 
1:400000 rs. 

Quanto aos subsidies do go-
verno devem elles considerar-se 
liquidados pelos pagnnienlos das 
construcç5es elfectuadas e appro-
vadas:—c quanto ao producto da 
venda dos Giros e rio terrenos 
baldios sabido é que tem de ser 
convertido em tilulos de divida 
pública,. mas urro pódo a com-
missão fazei-o sem para isso ser 
auclorisada tio orçamento, que 
é o regulador de toda a geren-
eia e administração-da fazenda 
municipal; e por isso não podia 
deixar de ser descriplo, bera co-
rno os depositos dos arrenialan-
les das obras o os saldos dos 
emprestinios levaulados para as 
obras, enl conslrucção, dos quaes 
uso falia a conmiissão na sua 
resposta. 

Quanto a percentagem sobre 

as conlribuiç5rs do estado diz— 
a commisaão—será egual á i•r-
tnda no oreanienlo anterior— t 
que pertence ás cortes fixai 
conforme o disposto no art.' f34. 

M'csta parte lambem se illu-
diu a co►mmissão; porque a per-
centagem para os coucelhos de 
organisação especial, como é o 
nosso, está fixada nos n." 4.' e 
5.' do ar[.* 1`?5, e quando exu-
da á alli marcada pertence ao 
governo auciorisar ,o excesso 
conforme o disposto no n.' 2' 
do arfo 126, e não ás cortes; 
—portanto não pódo a commis-
são aproveitar-se da percenla-
ôem que diz auclorisada no or-
çamenlo anterior a § 1.* do art.' 
M, o qual não lhe applicavel. 

Quanto.á publicação dos or- 
çamentos e contas ná;o -1 aor• 
iam os:ma•ores •n rl6g ess¢r 
e71 ì"7:ï Clt l ta it ;S ; To i• o r • iss o i „ 
mais ainda ' por''correi. pu- 
blico que se pretendia &-inçar 
sobre as contribuições do estado 
uma percentagem de sessenla e 
tantos ror cento, que elles en-
tenderam dever declarar no seu 
parecer a conveniencia d.iquel-
la publicação para conhecimento 
do lodos, e ainda mais por sa-
berem que fazia parta da com-
missão uni vogal muito propu-
gnador do taes publicações, po-
rém agora ré-se que mudou Wil-
pinião—as razões sabe-as elle e 
não é dado aos profanos inves-
llaal-as. 

OS FUNDOS A 55 
Um nosso collega da capital, 

fazendo critica aos actos tio go-
verno, termina assim um judicio-
so artigo sobre a conslinle cal)-
lata do núnislerlo: os fundos el)l 

Londres a 55. 

Pergunta-se-lhes pelo Loni no-
me d'esia terra, que elles leni, 
liais que nenhuns outros liberaes, 
convertido em ludibrio do mun-
do; e elles respondem: tecos os 
fundos cor Londres a 55. 

Pergunta-se-lhes pelos dinhei-
ros publicas, que elics tem devo-
rado com brutal eviiismo; e elles 
respondem : tcmros os fundos cgr 
Londres a ó5. 

Pergunta-se-lhes pela Agricul-
tura, que cites lem perseguido, tra-
ficando com ella, em proveito pro. 

prio; pelo Commercio, pela Indus-
tria, objectos desprolegidos e ne-
gociados tambem, mais ou me-
nos; e alies respondem: temos os 
fundos em Londres u n5. 

Pergunta-se-lhes pelas vidas, 
pelas garantias dos cidadãos, pe-
las leis, que dizem reger o Esta-
lo; e elles respondem a tudo: te-
nos os fundos em Londres a á5. 

Dias da i lateria, do pão guese 
(palpa e amassa, dos fundos, do 
Jnheiro viveis vós sómenle; mas 
nio vive só o homem. 

Dil-o um livro que vós nunca 
lestes, e que nem, por isso, tem 
deixado de ser, ha muitos secu-
los, a força,a consolação, a vida, 
de centos e centos de milhões de 
homens. 
E nio vive da uratcria só o 

homem, ' •mh¡ ìvem i3ó os Essa 
;1• •• reò•sgt • ' 

eéct-
mento3i'¡nõ•aës,•d vás confessacs 
que só lhos daes eni fundes de 
Londres, que, ainda assim, só ser-
vem para vos satisfazer a vós nos 
vossos caprichos, nas vossas pai-
xões, nos vossos vicies, e nos vos-
sos crimes. 

Para a fome e miseria do povo, 
não servem, nem chegam elles. 

Bastava essa immoralissima, e 
despejaJa , confissão, para ficardes 
para sempre máreados na testa 
com marca indlilevel; bastava ella 
para assignalar, para sempre, a 
vossa épocha;`para vos condem-
nar aos olhos de lodos os homens 
honestos; para vos adquirir na 
historia uma das paginas mais 
infamantes, que ella costuma re-
scrvar pua os acelera-
dos. 

Trocais judo pelos fundos de 
Lordres; vendeis a herança pelo 
prato de lentilhas de Esaú; ou 
rendeis a Pairia, como Judas ven-
deu a Chrislo pelos trinta dinhei-
ros da Syriagoga, que eram, para 
elle, os seus fundos de Loudl•es. 

Js porque tendes vós os fundos 
em Londres a 55?—Porque ten-
des toda a judiaria interessada nas 
vossas iralieincias, e é isso o que 
explica a %essa presença ainda 
nas cadeiras nnnisieriaes. 

Mão ha G•csso, mais assim, ou 
mais assado, cora piais esta ou 
aquella influencia argentaria, que 
não nietlesseis no 1'urldemonio; 
que não sindicatasse, fóra ou den-
tro; que não contentasseis de al-
qmn modo; que lhe nino désseis 
esperanças de fazer dinheiro, mais 
dinheiro, sempre, couto antece-

dentemente, á custa deste pobre 
e tolo povo. 
Ora ahi estão explicados os fun-

dos a 55; eis alli está a razão por 
que tendes quem vos sustente, e 
porque ainda não viestes a terra, 
no meio da indignação e ris 
publicas. 

Pode s}•n lhe lisa r-se tudo isso, 
dizendo: 

E' a sucia dos Ministros; são 
os Dlinisiros da sucia. 

Esse . pobre louco, que para 
ahi anda a proclamar-se o en-
direita tudo, mas porque o não 
deixam entortar, já principiou a 
soltar o ; rito dos seus odios. 

As suas malquerenças ela-
mam enfurecidas contra o pareW  
ceG-dus•0,.tnalores: contcrbulnr„•` ..• 

nAo ver>Zos•'•ii••i•ara•tãne•, 
ta irrtaçào; elles' não iizeram`•" 
mais do que cumprir a lei; e é 
rl'ella'que o parvo se deve quei-
xar, e não d'elles. 
Bem sabemos que lhe foi bas-

tante doloroso ver que ainda 
houvesse algucm que, tivesse a 
ouzadia de não rnspeitar uni la-
lento colossal, que julga e está 

persuadido que sú o 4lue elle faz 
é grande, bom e util, e indis-
culivel, como um dogma. 
A nós soam-nos henr essas 

irritações, esses crucis desaba-
fos, devidos a uma vaidade of-
fendida, mas elles de muito nos 
servem agora para poder-ws mos-
trar ao publico coar factos irre-
fiagaveis a sua incolierencia, fal-
ta de caracter, e dignidade pro-
pria; podendo dizer-se delle o 
mesmo que se diz dos de Villa 
\liso—que dizem hoje uma cou-
sa para negar ámnnhã. 

Está na memoria de todos as 
graves zccusaçbes que esse par-
vo fez á mesa da St.' Casa, sen-
do a principal, no entender d'el-
Ia, não fazer cila luz nos actos 
da sua adminisiração,.e poupar-
se ao incouimodo de mandar to-
dos os dias a casa d'elle, quem 
lhe tirasse as escamas dos olhos 
para elle melhor poder ver o 
que tanja luz tir,ha-11x secreta-
ria da casa, e. na porta da igre-
ja, aonde nada se escurecia aos 
olhos do publico. 

Foi, na verdade isto, o que 
mais escrupulos produziu n a-
quella consciencia liinida, que 
extremina de alacres lingidos 1ror 
uma casa, que mais que uma mc-

s• r 
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sase viu na necessidade de o ex-
pulsar, de lá para fór:, por ser 
maior revolucionario,do que ami-
go extremoso, o fiel liscal da 
prosperidade e augniento d'a-
gUella casa, corno se inculca com 
o maior cynismo e sem vergo-
nhnl 
Na falia de luz, é que elle 

formulou o seu processo crime 
contra a mesa da Si.' Casa, e 
vejam como elle tratou de diffa-
mal-a, levantando-lhe a cada 
passo uma perfida insinuação, 
insinuando um aleive, e apunha-
lando-a com uma suspeita de 
pouco honestai, e tudo isto com 
o fim e proposito de amalquis-
13r com a opinião publica! 

arejam agora o homem que tan-
ta luz pedia na Si.' Casa como é 
agora o primeiro, a querer a es-

curidão para os maiores contri-
buintes, apresentando ura orça-
mento, cheio de sombras, pedin-
do a approvação de contos de 
réis sem dizer a applicação que 
lhe queriam dar; talvez para o 
parvo fazer o mesmo qque dizia 
e accuzava a mesa da St.' Casa 
—para gastar sem conta, nem 
pezo e medida! 

Agora apraz-nos ver como es-
so que tinto grilava pela luz, 
e contra os esbanjamentos è des-
perdicios das outros, lambe com 
a lingua viperina a baba immun-
da as suas incoherencias e con-
tradiçbes. 

Mas tudo isto foi bom que 
acontecesse, para que alguns ra-
ros iliudidns fiquem sabendo— 
que com tolos uem para o ceo. 

7.7 L:: J.;, 3̀0'111, ol^4r   

(do nosso eorrespondeuler 

Cunsummou-se o escSndalo. 
Eis o que se passos no sabba-
do na comera electivo. 

Julgada a meteria discutida, 
passaram-se a rolar os eonclii-
sóes do parecer, e, a requeri-
mento do snr. Arroyo, resolveu-
se que a volarào fosse por es-
erutinio secreto, conforme as 
praxes da canora. 

Deu-se aqui ainda um inci-
dente lumultuario , provocado 
principalmente pelos deis An-
tonios florias (Carvalho e Carri-
Iho)que flanqueiam a rectaguar-
do cio minislerio. 

Ia-se votar corno se tem vo-
tado sempre, como se rolou lia 
eleir:co de Alijó e na eleicclo de 
Felgueiras. 0 sr. segundo sccre-
tario ficou a meio rias escadas 
da presidencia, fazendo a cita-
ºiada, e descarregando lambem 
os nomes de alguns deputados, 
que, estando proximos da urna, 
iani votondo. tilas os srs. Corvo-
lho e Corrilho (,tnionio alaria) 
come(.,wans a perturbar a vota-
ção gritando e requerendo que 
fosse cada um para os seus lo-
gares; d'nqui apenas resultou 
vriginnr-se urna verdadeira tra-
palhada, porque o Sr. segundo 
secretario distrahia-se, ris de-

putados iam votando, e foi fie-
cessario repetir-se a votação. 

Parece que o governo é que 
incilou o Sr. Antonio liaria de 

Corvulho a fazer esta gritaria 

para poder fiscalisar "bem a vo-
tação, e saber quaas oram os 
que velavam com elle. z. 

Pois, apesar d'ess'a -preeau-
çóes, a opposiçao obteve' uma 

victoria moral, corno' esulla dos 
seguintes numeres: 
A prorogaç3o da sessao foi 

votada por Sfi votos contra 27. 
Foi julgada a meteria sulli-

cientemente discutida por 8• 
votos contra 32. 

Foi declarado suspenso das 
silos funcróes o snr. Ferreira 
de Almeida por 75 votos contra 

4'2. 
Para se ver bem a violencia 

coro que procedeu a maioria, 
basta dizer-,;o o seguintr: 

Cstavam inscriplos ainda por 
parte da opposição bastantes 
oradores, toes como os snrs. 
Julio de Vilhena, PinheiroClta-
gas, Arouca, Manoel da As-
sumpção, liuivo Codinho, Fir- agora acconleceu. 
mino João Lopes, ele. A prediçso verificou-se breve, o 

Enlre estes porém havia dois agouro não se fez esperar muito. 

sobretudo cujo palavra era in• Crise agricola-0 portento-
dis ensavel ouvir: o Sr.Dlanod se, enevelopedica e mirabolante Sr. 
P ministro das obras publicas referia-

da Assumpçáo, que fora rela- 113-se, em uma das uliimas sessbes 
tor da reforma da Carla, e do patlamento, á crise agricula e 
aquelle por conseguinte que dr- P?tlicularmenle á cultura do milho, 
fendera e explicara o artigo d.• disse o seguinte: 

men-cu a a-i licã ào rigorosa ira 4e essa cultura faz-se gtralcomo 
1 t P a to em pessimas condições, como 

agora invocada, e o Sr. Firoi-
tio JoSo Lopes, andor do e-
menda que tanibem se discu-
tiu muito n'este debate. 

Ucpois d'islo não ha nada 
mais a fazer do que rosar um 
padre nosso pelas nossas iosli-
luiróes. 

Urjam os leitores nlb onde 
chega o facciosismo político dos 
progressislas. 

a •.- 1cln•cuu+.Jv;`.-vy.F?-;•ri+ni 

imprrssão• o ineendto do Ihes-
Iro da Opera Comica de ` Pari.2, 
e lodo a grnte lamenta tão 
grande desastre. 

Por hoje nada mais temos 
que dizer. 

lla escassez de noticias. 

Mó h semana. M. ÁURELio 

SECÇÀO N•iICIOSA 
movimento do hospltal-

-Eis o movimento que houve do• 
fonte o niez de inaio rindo, no lios• 
pital d'csta villa: 

F.xisliiin do mez interior !0 ho-
mens e 12 mulheres; entraram du-
rante a mez t3 homens e 37 niu• 
Iheres; sahiram dgranle o mez 41 
homens e 17 mulheres; falleceram 
durante n mez ! homens e 1 niu-
Iher: ficaram existindo 1'J homens 
o ! 1 mulheres, tolzi—lo doentes. 

Festii-idade—Celebrou-se, e 
com niais sxpleudor do que havia-
mos znnunciado, na segunda-feira 
passada, no templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, a festa ao Menino 
Jesus. 
0 nosso rcporler nso nos disse 

que havia scnuáo; e, pur isso, aso 
u annuociamns. 

Não tios enganou o nosso infur-
mdor. A mez' da irmandade du 
Menino rc.nlvcu, á ullima hora, abri-
Ihanjar a festa do seu Padroeiro cora 
uni sermão; e, pata itso, fui, nas 
vespéras da festa, ennvidado o nos• 
sn amigo revnt.• snr. abbade de 
Refiz para vir recitar o discurso 
sagrado n'aquella ião csplenderosa 
feslividadc. 

Esta prestimoso eccicsiaslico, de 
boro grado, aecedeu ao pedido dos 

seus patrictor, reeilando um dltcur- desculpou-se dizendo, que não lia-
&o, •ua11 d'emproviso, o que mui- via os Santos Oleos, a nosso vir, 
to jobrelevoa olj alias merecimen- Indispensaveil para esta solemnids-
tos pralotios?di'cão dislinclo prti de. 
gad•. ,?>; Como houvesse, por isso, ban:ê, 

í\ ultima parle do seu discurso entre as peliciouatias da agua nó-
¥a, veio a Saber-se, que os Santos 
Oleos, iuiportados de Braga, se ti-
aliam vertido, e que n'esta paro. 
chia não havia nem—chrisma—nem 
extrema- Uacção—nem oito dos ca-
thccuutenos! e que para se admi-
nistrar a Uneção aos insermos ou 
ia 2zeile das alampados da collegia-
da, uu tinha importado de Bar-
cellinhos ! ! ! 

Não sabemos se isto é lado ver-
dade; o que sabemos, e que a adua 
haptismal 'ião se benzeu lendo este 
facto corno expllcalivo, o que dei-
xamos relactado. 

,gora não cotnmealamos; faze-
mos isto concluso ao muito digno 
e venerando Prelado d'esla dioce-
se, para que s. ex.- Rvm.' nos di-
ga, se isto é parocho, que se pos-
sa consentir em Ilarecilus; ou se es-
ta terra é qualquer aldeia de Payo 
Pires, em que qualquer Intrujão. 
pode ser advogado ou medico, pa-
rocho ou sachnstito, sem que se lhe 
deva prit6eiramenle fazer um exa-
me de sanidade`! 

Conto o snr, dons Prior quer pas-
sar por parocho modf:l:o, e por is-
so, que nós lhe dizemos d'aqui.... 
aonde se dão, ahi se apanhara. 
Y'rausfere nelas — Pela ulli-

ma ordem do exercito, foi eolloca-
do em alferes no º' batalhão d'in-
fanloria 20 estacionado n'esta villa, 
o nosso bons conterranco snr. Do-

gani-se arados primitives, (lu, só mingos Belleza , da casa de Levan-
revnlvem a ftilr da terra, ou se- I deitas, de Bareellinhos. 

—Da mesma fórma foi transferi• 
do para aqui, o snr, major Thomaz 
de Sequeira, que nos iofurmam ser 
um militar brioso e um cavalheiro 
dislinclo, 

i,X1,11t•lto %* ansn—Per molivo 
do mau tempo que fez, riso foi eon• 
corrida coroo e costume, a romaria 
do Espirito Santo cm brara 
v. i,15conde de .' assoa., ilha" 
•aT•tiYOYY-uM• i.t :h:,• J+Iw ÌOr, 4,r1+• 
irado filterzlo o pablicislo. 
+..Nititu castcilo Israueo--
Esta no lazarclu, de volta da sua 
tecenle viagem ao imperio do Bra-
zil, o lilho mais novo do eminente 
romancista CamilloCaslello branco. 
Variola—Crassa em I'enaflel, 

com muita intensidade, a epidemia 
da variola. 
solar doas .lia^riços — Voe 

ser veudida a quinta de U. Bcnla, 
situada na freguezia deBalazar, cuo-
celho da Povoa de Varzim, e.que 
fui sovar dos dlagriços, tio fallaclus 
na huloria. 
Corpos Clu•isti— Prepara-se 

ja u preciso para a solemnisaç5o 
da luzida fvsla do corpo do Deus. 

lia quem afiifn;e que alguns ca-
maristas lindos se excrcilaut de lia 
nsuilo na pose, nu passo cadencia, 
do u gravo e no ar marcial e pru-
sapio cum que pietcudem fazer as 
suas vistas. 

Se não forent ridiculoz devem 
ser pelo nicoos engraçados. Ou el-
Ies não fossem lindos e tanibem du 
.... Panurgio. 
I?nlicelzucuto — No sabbado 

passado finou-se na freguezia de 
Barcellinhos, a Sr., D. Juanna Lo-
pes llonteiro Lcite, esposa do snr. 
Frtneiscu Jose Leite, negeciaale 
d'aquclla freguezia. 

Os nossos pesanies. 

em 
Ias 
feliz 
d'clr 
iria; 
conf 

111 
med 
de d 
res 
zes-

te sa derigiu ás exm.4 donzel-
esteirai, fofa. ex.' mais do que 
nu seu improviso: porque, álem 
pente, foi conceituoso e (leu-

 naádigna mez' da 
afia do blenino. 
:ande eatastroPhe— Um 
ilha e horrivel incendio acaba 
slruir, em Paris, um dos maio-
mais antigos ( healros france-
sA opera.comica2. 

01 jornaes trazem as mais hor-
rorops descripçáes do grande si-
nistq que causou um incalculavel 
numiro di viclimas. 

Ce-- este iocendie deu-se uma 
roitrìlencia 'notavel; ha lempot o 
desolado sar. Slcenna Chers cita• 
mrv2 oas aturas a attenção du 
g,verno {rara as pessimas condi-
c;úcs d'aquella casa de especlaeu-
bs fazendo uma descripçso muiris-
simo aproximada do sinistro que 

meiam-se campas e monlcs, que so 
teens uma pequena crusta de terra 
prnduclira. 
0 resullado é que o milliu e o 

triga ficam eon as raizes a um ou 

dois docimetres, quando aliaz po. 
deriam dcscrr ' a uso 5netro 'e 
anais (11!),10-25 terras fossem pru-
fundacrenfa revolvidas, D'abi vêm 
lamber¡- que`: o':cullivati r'tiblem 
.rhirt4rtr•p•tial•le•t• ►`.,-IYóï•f ºls j= 
menlyvinlè a kiyla •ecfienteat quab• 
do, S-,.boàs condiçoes de cultura, 
devia obter do cem a cento a via• 
le.s 

Isto disse o snr. Emigdia Narzr• 
to qup pelos criados pesca lanio de 
semeadura corri• nós peºcaules de 
lagarta de n:eite. 
0 homem chuchou com a huma-

nidade ou então lencionz pedir pri-
vilegio ria iuvençao paca um arado 
secuadar'io. 

— Uns melro e roeis!— diz em-
phalirainente o ministro, e os cor-
tuiros de Panurgio applaudem, e os 
lachiEraphos escrerrra o os prelos 
gemem, os echos repercutem o lon-
ga muito longe, os pardaes choro-
sos, entoam endecliu tristes ao ve-
rem o lavrador enterrar nos cam-
pos o nas saras o grdo predilecto 
a rim melro e mais, de profundida-
de! llorror! 

Purl. 
,tondeae dão .:ahi se npa-

azhant-0 nosso dou; [,flor, sem 
doar, não celebrou, como de coslu- 
me, e da rubrica, a benção da agua 
haptismal no sabbado, vigilia de 
fvntecusle!! 

E' uzanra, entro o posso puro, o 
ir á igreja m,3triz, tio sabbado d'A-
leiluii o no sabbado do l'enlecoste, 
buscar agua beata uóve; cada am-
Iher leva o seu cauecu, cada cre-
aoça o seu cópinho. 

Nunca, que disso haja memoria, 
faltou a umas e a outras a agua 
benta, que desejavom, e procura-
Mil. 

No sabbado passado, poréns, deu-
se n'esla villa uru grandissimo cs-
candalo! 

Não liaria agua benta nóva, e a 
velha não chegava para dar ás de-
votas pretendentes, Não houve beo-
çãu da agua haptismal!:: 
0 corpo capitular, segundo nos 

consta, lembrou ao snr. rfoni Prior 
esta cerimonia da egrvja; e s. ex.' 

f-

XavIer bezerra—Terminou 
anjo-hontem a exislencia rio deca-
no dos procuradores desta comar-
ca e nosso venerando amigo o $ r. 
Antonio Xavier da Silva llezorra, o 
qual contava 87 annos de idade, 
numerosissimas relaçaes c a estima 
publica de icrio o concelho. 

Nav+er Bezurra palenceu ao nu* 
cleu riflle roche de meia duzia dc 
barccllenses que, cm outro Icmpo 
Itouraram a sua terra e a sua Pa-

.s.r..el 

iria; e d'etle dizem 1 ro_'.meafe, 
siguos trsços biograpblcoi qqcce pro-
rnellemos publicar no prole m, po-
mero. 
0 respeitavelaucião era querido 

de lodos, a soa conversação !mo-
ca, alegre e despretenciosa engati. 
lhada quasi constantemente comum 
sorriso sympalhico, iasionara•se e 
prendia por longas boras, em ca-
vaco animado, as pessoau que o 
ouviam. 

Ultimamente, e quando já a fatal 
molestia lhe minava a exislencia, 
Xavier Bezerra enlrislecis e por 
momentos dissipava-se dos seus la-
bios descorados,aquelle sorriso gra-
cioso para se lho contrair a faco'e 
desenhar pouco a pouco uma • me-
lancolia presaglesa do mal que o af-
fligia. 
Como solicitador ara; Xatriê"t4- 

zerra, um modello de honradez s 
zeloso e activo nos s•lis asgocfoe 
tanto quanto Ih'o per mil t!a a sua 
idade avançada. 

Succumbiu nos braços de sua e%. 
tremosa filha a exm.' snr.' D. Er. 
melinda Augusta da Silva Bezerra, 
companheira querida e ia:;eparavei 
do bom velhote. 
0 funeral de -!' avier Betara ve. 

rificou-se houtem no temi !o do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz oro a as-
sislencia de numerosas pe soas quo 
foram prestar, ao veoeran to exon-
cio,as derradeiras hauras que li-
nha juz o seu elevado car;.cler. 
A todos os seus enviara os caju. 

clado pesame, magoadls;imo, tal 
como o sentimos, quando r uebemos 
a trislistima nova do p2 ;somente 
d'aquelle a quem dedicavamos par-
licular estima e devotada afreicão 

Conselho de guerra—Se-
golfam homem, ao comboio das d 
da tarde, para a cid►de do Porto 
! cabos e 3 soldados do 1.* bata• 
Mo do regimento d'iafaoteria ?0` 
ai Ui-calunia nada, • r•'t>ç-• • , 
•oizm' éscoltadot pòrsnma 

dv i,,Caòi.[•bálitG7f••zïcjpFbâ ,y-

•or.n¢t'x+ sa;genfo•è,vilo r.• 
tJer a tonselóo do guerra poro +., 
me de desobediencla a um sargento, 
dto clero—Chamamos a aliei' 

ção dos nossos leitores para-o ann 
iiuncio que inserimos na secção res• 
pectiva com o titulo qee nos serve 
depigraphe. 

UMA ESMOLA 
t 

!daria da Conceição,_ moia 
doca na rua do Poço, renil 
de Baixo, achando-so •impossi. 
bilitada de trabalhar a reduzi-
da ao ultimo extremo da mi-
zeria , pede, aos benfeitores, rim 
pouco de pão. 

POR CARIDADE 
0 infeliz trolha Domingos Diu 

Villa-Chã, casado, e cora filhos, mo. 
rador lia rua do Poço, Ponte ds 
Baixo, desta villa, acha-se luciaa-
do com uma Ivsfca pulmonar, e sem 
meios de subaisleneia. 

Weslas pteczriaa eircumstanciai 
espera-se que seus bemfeilores o 
lenibrem d'etle. 

ANNUNCIOS 
 ~Ill 

ROGATIVA g 
Mesa da Real Irmandsdr. 
do Senhor Bom Jesus di 
Cruz, d'esla villa, tsndo 
deliberado mandar cele-

brar uma missa resada no tenl-



},lo d,%fuosma irmandade, pe-
¡os % t.orss do dia 8 do cor-
;n!• mez, suQ'tagando a alma 

erra. ar. Antonio Joequim 
de tuteada Filias-boas; roga 
gera se dignarem assistir a w 
ta piedoso Ceio — a lodosos 
seus irmãos, d exm ' • comtnis- 
aio adminislraiira e irmãos da 
yen:a Casa da Misericordia d'es• 
ta vills, e ainda aos exm,°` 
patentes, amigos e admirado-
res d'essn benemerilo cidadão 
o insigne bemfeilor das referi• 
das corporaçóes religiosas, tão 
digno de mais solemnes sur-
frncios, mas que 'só mais tarde 
poderãc ler loôar. — Barcellos, 

de j-nho de i8ST. 
í O provedor 

kur:rislo de filiar-boas Sarmento 

doonças, na slimenlaç5o das mulhe-
res gravidas, e amas de leite, pes-
soas idosas, creanças, anemicos, e 
em geral noa debitados, qualquer que 
seja a causa da debilidade. Acha-se 
á venda em todas as pharmscias de 
Portugal e do esiraligeiro. Deposito 
geral na Phormseia-Franco, em De-
lem. Pacote 400 r$. pelo correio120 
ri. Os pacotes devem conter o retra-
to alo suclor, a o nome em poqueoos 
circulo$ amarellos, marca qoo está 
depositada cai çonfdrmidade da lei 
de 4 (la junho alo 1883. 

Deposito em llarcellos—Pharma-
eia falia si Filhos, 1051 

11eglruento d'iufauterla.20 
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CONSELTIO evenlunl fnz 
publico que no dia lR 
de junho proxilno futuro, 

  por 1 1 horas do mnnl,d, no se- 
r D  - la das suas sessócs, se lia de 
y 9 proceder em hnsra publica á ar-Nnio 0 DIA 12 do proxi-

rema[nrüo do transporto de pão niez de junho 
SE 

ri' ;t casa cila tia do cstn;3o do caminho de fer-
•h ro d'csta villo ara o uaricl do pelas 11 horas da Ina-.• rua Direita, d'rs- p q 

batalhào. nhã, (i porta do tribuna] 
:,l síir. em frente ngosasa ,1s condi;ócs eclinm-se pá- judicial d,eslu villn, se 
lu sor, padre Domingos lentes na secretaria Lodos os dias, tem de proceder ú ven-
JIü1•,2s. Quec► as perlou- desde as f0 bora5 da manhà ás ala e arrenialaç5o do 
J,:r perle dirigir-se a seu 2 de tarde. 
•lollc José Actoniode Oli- Quartel -em Larcellos, 29 de predio penhorado ao 
feira )i•1tos.Tanlbc►n se maio de 1SS7. executado José Antonio 

OSEcneTAmo' d0 Carvalho Junior, so l-
lu};a por mez ent Ze¡crina Aloraer e morta loiro, da freguezin de 

l0 se renlisar a a -re re- Capil:io d'iar. 20 1731 

feriria venda. • 1747 Barcellinhos,'ua execu-
  ção que lhes move Jero-

ArrcnaataF:Ao 11 niino Augusto Casemiro 
Alenn o Inullier, (Ia el-

ht , frui, II •• DIA S. dr, pro'.l- (lado.do Porto, senda cs• 
l .1. •̀  Itlu Indz {lu jilyitsaà S(- f1rollio;T• .' •''" l ç,-,-•'• ü;Puh!tca•$e„4udas,o ;dòmlOgo,:- ( 

••• ` •- t slis.t#Slj. .ii,. • I7tiin ó• _•` '+s.,rr • F Numere •7 Iso éúv'', :,. r •. 133•ir,.. 9 •;tl n Crs • n , •i•õts• a}=•-. 
( • (≤3•vne¡ysrweoalrrpp r►erá 

o,trilíilnal•'}: r, '({ are9i.-Ser +•coììl'y{ijfC-"̀  t>! p, arl +o_àGllf olor Edúy$dp,ilival, 

DE lu t.:ula•_. il Cs•B -'slilU, - xTlt retlllj'a•• CORljlartlÌilvltlOSi P;a —, ?•?fi19a•'1e 3ltAr•713,Í 
l leni d© prodbdcr ai ven-

da e 4àrremataçfto tios 
LAGGO rA S•.NTA CRUZ, BARCULO& bens penhorados a Ma -' 

noel José Ribeiro, o lllti-
N'este actigo o bem acredilado lhes rWn freguezin de' 

eslabe!ecimor lo, ondo se fornecem ' 
ilss es rtedicamcatos pedidos  lo- GrClxOfnll, •tln execução 
dv T 'ora @a dia a da nuile, era• qUe Illes `i,1bve ai Slllltn 
ceL(ta sc um completo sorifineolo 

produclos chimicos e pre- e RA81• .Casa dei. bliScri-f 
irzç'a pharmacauticaz,bum corno Cordia d'está'vilid,r por 
oy-, icineraci e todas as'espceia SIICladO d0 seu valor, 

!i n:, <— francezas, Inrlezas, 
auwricanas e nacionaes, a• porque no diz, (1'110litew 
cun•elh3das pelos mais modernos não 110111'C lati çII(]Or, SCn• 
I:rocrssos da sciencia medica. d0 C1105' 

GarUle-se a qualidade e mediei- -
-Fsde da preços dos artigos Tendidos Uina leira lavradia 

aua do rc-b • Aáo confundir: aü na phar• com vinho C 
r.iccis cor,juncla 0lgreja do Senhor gil, doli?lpillAdil d0 1r1'i. 
da I;rut--harrallol, IGU9 olido ; Illli IIIKIIf IIFHI111 

••••• tIIInIIIRtIOtII1111DNlllll,llVu• 

lindo Gomei alilldlBl 0111 
O I ut;llpll rtils, u entra por 
JO•:,UO réis, constando 
ser foreirn a Antonio Jo-
sé Soal,CS, u mulher, da 
frcj;liezia da Graça cone •• Ti]r7D •Yí•'D I'11I3II1)i1I 

CONTRb Q DEBIIIDA•E ! ï,373- illCindO, Ill[- Parta USO DO lati110 DE 1'OIITU01,E It11U1L 
lho alvo o Cenlel0 e lall- Compendiando as oríções ptoptias para a preparar5o do sanlò sacrilicio 

IS deini0 da quareiitecn— da mi I, ssa e para se recitarei, depois da missa, adminisliação doa sacra-
3) S,\III\llA Pl'lTOItAL o L`llla lh011lndia SCivC mentos, fórma de sbsolviçõei, ollicio de dcfuncios, benç5ns, e[e., tudo 
l'2A1IX Gil\OMA da Phar- exlnhide do Ritual do PzuloY c outros livros devidamente ancturisados. 
taacia-Frasco, unia legatmeo• de mall0 cOm Soverei- Compilação escrupulosamente feita por um illustrado sacerdote do ]'aço 
Ic auctorisada e privilegiada. E' em ros, sita 110 inotilo lia Episcopal do Porin. 
Ianice recons[iluin[e, o um precioso 1 vai., encadernado, exitemaoiente porialil o nitidamente impresso 400 rs. 
'lamento reparador, muito agrada- inesllla, fOreira $ vadia- Estas duas publicações devem licar eoncluidas por todo o inez de ju-
vd e de f:cil digesl3o. Aproveita do ro coill 80 réis, avaliada nho, recebendo-se desde -já•encommer,das na livraria do Edilor— el. J. 
ilcdo moi; cxtra 10, Para aos pa• elll 14$000 réis,'.elitraii dcllcaqullaPlmcnlcl,3l,ruzldcU.Pedro,S3-- I•orto. 

eci elo cQú ai peito, falis da squcr Quem cncomwendar 10 exempfarez do qualquer das publicaçoes supra-
c, om convalesceºtas de tivaoaqucr tio por ï,•00(}'rs. Quem receberá um braluilawrule. 

Para assistirein z9 ar• 
remtilnç(Io `anais er-
inos do proc©esso, sb ci 
ln(1cs todos .è qua-S cr, 
credores dos 1 cuia os 
a Qiu de u:ar fio SOU i 
rei to,:querendo.- 

Barcellos, 30 de oiti 
de 1887. 

Verifiquei & cxacç o. 
0 juiz de direito 

Furtado (¡'Actas. 
0 escrivbo, 

1135 Manuel Francisco da-.ileá 

OS CDNTBABANDIST•S ! 

situada no largo da pon-
te.' freguezin (lu Barcel-
linhos, foreira á casai 
de -Bragança o avalia-
dá como alludjal, ura 
quantia dó 400U00 réis. 
• Para assistir à arre-
Inatnçtto o zunis lermos 
de processo Saio Citados 

Lodos e quaesgiler cre-
dores dos exectitados a 
Gm de uzar do seu di-
reito querendo. 

BarCCIloS, 21 de maio 
de luili. 

Veriliquei a exticç.to, 
0 juiz d0 direito:-

laurtado d'Actas, 
0 escrivão, 

1756 dfanucl Francisco da silva 

:, 
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1.'rCOLlcaçlo 

0 PETIZ 
SEMANARIO NOTICIOSO, LITTERARIO E 

CIIARADISTIco 

lirector—EDU,=O DA MOTTA 
RIBEIRO JUNIOR 

Preços dasassignaluras—para Por. 
tt,gal, Ires meus ou [ reze numeras, 
150 reis; seis mezes ali ! 6 nume. 
res, 300 réis; asno ou 31 numeros, 
G(0 réis: Ilespanlia 900 réis; Fran. 
ça W00 réis e Brazil (moeda fra• 
ca, 4$500 réis. 

As assignaturas do pagas adlan-
ladamenle. 

Preços dos & anuncio& o commu-
nicados—Cada linha 30 réis; repe-
[içdr& 10 réis. 
Ua M. &salgoaglW Icem o des-

conto . de 15,0 i 

-ASO CLE:U 
Doris livros novos anaaltIsiÃlM'o, s'It•is c y11aS1 ludls-

pensarels'ao clero de Vortugal e lirazil 

NO PI1$L6 t t.:..3!;"'.. 

OU, MANUAL LiTURGICd R'Odl:1NO 

Para raso do clero de Portugal e llrzil, comprehendeodo:—,Is rubricas 
gemes e especiaes do Missal o Broviuio romano e judo o (toe diz ► eapeilo á 
maneira de recitar u enleio divino o de celebrar o Santo Sacrinclo da filia 
ai, ronda o iolan,no pira gurll, o dia funeçõus espoclarl a porta luinlslro, 
ale„ o0mpuslo lebre 1s lurlwn1 MI. L'Ahhn I AIm, II, 11, L. Ylrola@ur1 A, 
1'i Alaysiu M. dn Lirpo, A.NIurlurr, P, juu'phus $ cluisi,lor, Ayusllul 
1ul11ui 0lll, i;Isudlo Amilcpri, Atilimin [laurel, (ionlgll Srllobor, Aulolilu 
1,&hen y ,1hlo, ata„ ela,;- paio I+dro AII'1'llllll IIIIANl1,1U, 
1 volume, dc:001 400 plginu, tillidamonlu lluprussu.—. 000 rr11 

LIVROÍD'01110 DO SHERBOTL 

'A MELHOR PUBLICArlicr 

]:tope Riciaehosarg 

Edi00 iilustrada com mognincas 
gravuras francezas e com excellen-
ias chromos executados na Iytho-
grapbia Guedes—versão de Julio de 
1lagalhães. 10 ta. cada folha, gra-
vura ou ehromo 50 rs, por semana 
DUIS ,ini`lu(.5 A CADA ASSIG\AST}: 

A, 50110 pela loteria — 100$000 
erra 0 premio$ para o que recebe-
rão os snrs, asrignanies erra tempo 
opportuno uma caulella cum G n.•' 

No fim da ubra—Um bonito ai. 
hum com 2 graudiosos panoramas 
do Lisboa sendo um, desde a esta• 
ç3o do caminhn (Io ferro do nono 
até º barra ( 19 kilooielros de dis-
[aluia) e outro é [ irada de S. Pe-
dro d'Alcanlara, que abrange a dis-
tancia desde a Penileociaria e Ave-
nida até á margem sul do Tejo. 

Assigna-se no escriplorio da em-
presa editora Belem sk- C.- rua da 
Cruz de Pau, 16, 1,•— Lisboa— e 
nesta redacção. 

DS CDNTBABANDOS ! 

Traduzida da 1'ulgala latina pelo 
padre Antonio Pereira do Figueiredo 
novamen,o revista sobro o [ cito la-
tino pe!u dr. \avlcr ala Cu- a 
alia 2,' conservador da Bihliolhe- 
ca Nacional de Lisboa,. cpnleodo as 
notas illucidativas do-texio,rçvrsia& • klè 
e •m fiadas:pelpìdr; ltarochde Jc-•,•.•• 
Sus • inA,.]an(v`. ?dg ernie"nlic: 
Sag-7º a ozegese, iL,rc7rt,A?YaculT}j ' 
dade dé -Theologia.,aa Univçrsid•dé 
-de•Colinbia. ,. . _ 1_. 

Nova edição auctorisada pelo ex.— 
Cardes) Palriarcha:de. [,Isboa; illus• 
Irada'cum 130' grandes composições 
de G. Doré. 

Esta edição constará de 4 rojo• 
mes dlstribuidos em entregas tinia-
zcna'el de 8 pag1Das ó ! gravuras, 
-Quando a Empresa.julgar coava• 

nlento d!ilribuir uma só gravura r' 
a.• do pagiau alo leito elevar-se-
ha a 1/. 
0 n.• das grandes tomposlçses 

foi clar3do pela Empresa, de 100 
que primiiiTamente ' annunciara, a 
330, devidas ao iasigne desenha-
dor franeez'Gusiaeo Doré,sem que 
por tal motivo o preço das entre-
gas fosse alterado, sanita portanto 
o preço da entrega de 10A r$. em 
tudo o reino o ilhas, pagos no leio 
da entrega, lento De capital como 
lia, lorde ondo a limprpsl lenho 
p01►Psl1pII11Plllpp, 

Na1 lucolldldvl angu o Rmppralo 
n0o lanha repre►enllnla 11 andana• 
luras rar•so•blo Os lanai du J ou• 
bagos, pºgol odIARlildomonle ela 
valei ou cstalllpllhas. . 

Preço da seno do 5 namoros — 
1$00u t,. 

Pedidos a Carvalho & roo$ 
Lisboa. 

A DEFEZA DO CLERO 
rax 

Ileurigne da Cunha 

Esta ubra é um protesto vebemen-
te. contra ali ideias republìraui, 
socialistas e dos livres pens5dores, 
fende-se na adwiuislroç3o ' Tolo 
jornal. 

Preço !OU réis. 

a: 



g.gTe,•-- rn K xfi.' 

 •.netuteir► <• •► 

VTCTOR IIUGO 

0 HOMEM QUE,R1 
TRADCCCzo Da 

MAXIMIARO LEMOS JURIOR 

Publica r-se-1,o3 onsalaenle Ires 
fasciculos de 10 pa;,inas, com a re-
gularidade que cara clerfsou a pu-
blieaç3o da cdiç3o do N,ovenia li 
Tror. A entrega começara no Por-
to nos dias 10, 20 0 30 do cada 
mez, e n'esscs mesmos dias será fei-
ta a expediç3o pelo correio. 
0 formato será em 8,• grande, 

typo novo, papel excellenle, numa 
palavra, em condições eguacs ás da 
ediç3o do LNovenla F, Tres e muito 
superiores ás da edição original. A 
obra estará completa em 26 fasci-

w  

eulos, formando ! tleginle$ toiames. 
A titulo de Brinda, , omilnu 

dislribuirb: De fina dó 1.•' Yolume, 
para fazer parlo d'elle, um aisgal- 
tico retrato de Viclor litigo, pela 
processo da phololypla; ' itnpreaso 
na primeira casa do pala' parr'!s= 
sei trabalhos; ao fim, 1igi1-, pmlí 
esplendida gravura propr•, pui g3. 
binele. 

Preço de cada faleci til f 00 rs. 
No Brazil too r$. 
Quem olítiver e se reApoosabili-

s3r pelo pagamentode 6 assigna• 
luras, prescindindo da commiss:o, 
tem direito a iam exemplar gralts. 

Assigna•se em todas as livrarias 
do reino. 

Toda t eorrespoadencia deve ser 
dirigida a Lemos k C." Praça d'A. 
legria, 101—Porto. 

EMPHESTIMOS SOBRE PENHOOES 1. 

Nas Succuisacs da Companhia União Popular' 
Penhorista, ernpresla•so dinheiro `sobre ouro, pra. 
ta, pedras preciosas, papeis de credito, inobilia e 
roupas: 

E31 13ARCELLOS—rua do Soalheiro, 34, junto 
à venda da 9langalha. 

E31 13ARCELLIllIOS—rua Direita n.' 1.' 
JURO IIASOAVLL L DESCONTOS VANTAJOS : efn 

roupas nas quantias superiores n 6:000 rs. o ouro 
]ias quantias superiores a 18:000 e rs. 50:000 •1.244 

AIMANACN D0 HICH-IIFE HISTORIA DE NI N• HUGO. 
PARA 1887 

Calendario alegre, humorístico e sa-
tyrico--secç3o lilleraria--prosa e vero 
Um magnifico volume de 100 pa-

ginas com uma excelleole aspa a 
chromo.— Preço 160 r$. 

A' venda em lodo as livrarias 
al° reino: - 
te a quem enviara sul imporlancia 
a Alvarim Pimenta, rua de Santo 
lidefooso, 371— Porto. 

A ALVORADA 
Pr1LICAç10 YE.YaAL AUXILIADA POR 

zaCRIPTORE$ DISTINCTOS i De ELE-

rADO H,RITO LITTLRARIO s aci ERTIrico 

Director e proprletarlll 
nAQ7 2M vAs-uZA 
VILLA NOvA Da FAIrALIC10 

Porlegal—Por atino ou 11 nume-
ros 600 rs.—Brazíl e eslranfreiro— 
Posr &Doo ou 11 numero$ 1:000 m 
(moeda forte). 
Recebem-te assignturas na admh 

nistraç3o da < Folha daManhis. 

PUtLICA;:10 UirORTA37a ! 

0 snr. Francisco Nanes Collarés, 
proprlelatio da Empreti Noites no, 
manticac, eslabelecldo em J Isbót'ni 
rua di Atalaya 18, cenlncloa'eom 
a importante fia tdilora ,Y..Acki 
de'aarrelObf, e proppneaada aa OnjY 
nISTORtA'D,F Y1CT06 !JUGO por 
Cbristóbal Lilrio, bem como Iodas 
as gravuras cicie illostram a Inúma 
obra, executadas por J. Carrasco, 
M. Pellicer e E. C8Dlbeli. A edi. 
ç30 porlugaeza vil ter feita Cora 
leio, e brero miráo t luz da pa-
blicidade os prospectos ilittslrados 
d'esla tão ulil quanto Imporlanle pe-
blictçiio, que cabia aumeroa, . l1• 
ragens arre idioteat hespanhol e fraa-
cet. 
Aguardamos ansiosos a apptri. 

ç10 da IIISTORLI DE VICTOR 
SUGO. 

A MARTrR 

COMPANHIA DE NAVEC % A VAPOR DO PACIFICO 
CAnnEII[A- QUI :'ZF.NAL 

Para o Rio de Janeiro, MODtevideU, Buenos-A )' res, Volparaisn ,- Arica, 
Islay e Calláo, locando alternadamente em I'ernambuco•a Bahia 
Os paquetes saltem de Lisboa noa dias abaixo designados: 

'%'alparalso—em 13 do maio, em direilora no Rio de Janeiro t , 
Araucaula —em 18 de maio, com escala por Peraambaco e Bahia 
Os passageiros do 3.' classe, pódetl.l tirar bi-

lhete para qualquer ponto do interior do Brazil 
onde houver ennlinho de ferro, preço 

Rs. 38$250 (L. R 1.12) 
incluindo lrausporlo para Lisboa. 0 passngeiro 
lerá desembarque, casa o comida durante 8 dias 
em quanto estiver no Rio de Janeiro, esperando 
Conduç, in ertt vapores ou estrada du ferro, 
AGIiNTI:•—Em Lisboa E. Pinto Basto & C.' Caes do Sodré, 61 

—'No Porto: Vasco Porreira finto Basto, Largo do S. Joio Novo, ] 0. 

COHHESPONDENTE EM UHCELUS-

•_1h0LB1 DA MAN1i,I 

e A 

(0) 

Prlsllcgiado, atsctorlsa. 
do pelo governo, e appro-
r'ado pela Junta consultiva 
de %anele publica. 

º) E o melhor lonico nutritivo• 
que se conhece: é muito digestivo, 
fortificante e reconstituinte. Sob a 
sua influencia desenvolve-so repida. 
Menlo o apetite, enriquece-se o aaa-
Fue, fortalecein-so' os é,usculos, e 
voltam as forças. 

Emprega-se com o mais feliz e,I- 
to, nos eslumagos ainda os pais di. 
heis, para combater as digeslõès 
tardias e laboriosas, a dispopsiar 
cardialgia, gaslro•dynia, gastralgia, 
anemia ou ina^çb dos org3os, ra-. 
chilismo, consuntpç3o de carnes, ar. 

-fecçáes escropltulosas, .e em geral 
na eonvalescenra de fedia as doeu. 
ças, aonde é pr•ciso levantaras for. 
ças. 

Toma-se ires vezes ao dia,. ao 
acto da comida, ou em caldo, ,ivan-
c10 o doente nao se possa alimea-
lar. 

Para as creanças ou pessoas mlli' 
to dobeis, uma colher das de sopa 
de cada Tez ; e para os adulies, duas 
a ires colheres lambem de cada Tez. 
Um calix d'eslo vinho•tepresca- 

ta um ba ni bife. 
Esta doso com goaesquer bolarlli-

ohae é um excellenle iuncA para ai 
pessoas fracas ou convalescentes; 
prepara o eslomago pa ra acceiler bem 
a alimentaç3o dar jaolar,-e concluido 
vfie, lorpa-se igual porç3o ao loas(, 
' para- . facilita( cohtplelamebli í dl-

Os primeiros quiE o•r `r # 
adornados com aa eslampas me Cr Óo 
cipaea rufio$ do•cYrtstla91spio ; o: 
ultimo confim A Rzposlçlo do E•S,,; 
' gelho de loEis ia domIng's i-•o°au•, 
aos Todos cs pedidos dévetl serd(.' 
rígidos ao editor , o lr. Antonio Dou: 
rada: Emproza d'Abras Popularc$!b 
lastrado, Bellomopie, 78, Pgrtc,. ; 

NOITES' íóMÀNTIC•AS•' 3 '4 

• Editor—F.`N, Cofiares `•' 

Lisboa, rua da Alalavd, ]8—Porto; 
rna.de SI.* Ildéfonso, 8 > i 

r.. . yA•AI.CO•-.► ;• i. 

,DAS 

IE'I[I\CI:'LAá iF11;AÌ\Il.f•t 

grande romance hisloritó poc 2 

ìULIO BAUIOINT:ú F 

rAtraducç4o de J. G. Cesta-.-Q 

Scenas esci;ndalosas da r)dº'de 
direraas-princesas e. ra li)w, em que 
figursm;CléOralrs; Messalina Jose. 
ta, rtiahi"de'=Jertis a_ lém; Calhar!-
Da li, de Rursla; Leonor Tellesi de 
Portugal, Mar a Sluart,.Mula•`da 
Nédicir, •'Aab•r'd'Aastria; =e'•tãatu 
•oulras rainhas e que revelando es 
tettiveis myal:rios da'torre'de Ficì-
le;: tormloa:e.a Maria Abloniella, 
cujá!capoça eubraequecida rta:pri-. 

..são, n'ama noite de aDsUlia, e i4: 
césle da g-lilbolina. 'T 

t ;+.10• ra. •ei da ' folha' de 8 pagialt4' 
—Estampas a 10 n.-- 5o ra.,aema•. 
piei por 5' folhas ou 1 a 1 estampa, 
, Brindes aos' angaüadòres di 6 a. 
40, luigoaturaa .  

D3ò•sá prospectos ao escrip•òriò 
da Ero¡,reaa, rua di'Atalaya, 1a,t, 
]!, Lisboa, em toda% aa_eataçbd 
lelegra phicts e livrarias do reino.? 
LLrCorrapoadenle 'da!Rmprei,, cal 
limeltpi o ar:llaaóot Vieira AísVe00 

- ó. • n n , yealre. .I ••  , 

rli r ..Para tvRhr.a eo,ltrafaeç3ede ea• 
itilacrosldu gsrrafge devesa•ctp{era .• ;h •o' 

w 

•i ,r ae est9 de osttada em f Esta bibllolheca gbe'Ioalº`nt$i{ 
ss. 

dc m sono de exiateoèla¡ é• sâ(-•. 
• •.• D Acha-se i renda na i ea.•11i'',lé(ho'e lo olfer eido`yãí 
D n i ̂p er •1 griodci nnlagens ,óï ïétfs léitores 

R .o, gnbde :bamero de sai; 

1) 7 D f! cebendo. Abo, .escolha dos rimai( 
áv r ces 'pnblicadeü tém.eonffilióidó 

G ç•► ií ,ias   laote'•ar, o credit6'd'eila ercippveiai' 
E a P. -r Yrc• l q p g lodys os esforçoL ., 
t, Ig •• 

1 . 1918 t' i,. V . 

0 
•b retrito 'do anctó¡, •a••nõme;tm• f ïütp•artía 
ipégvabd,.cirënlói tmarellói, taarta 1:•3• ;¡•,;-¡+•; 
qq cora orrn 

!idáde dl lei •e 1 de junho de ] 883,., 
e princ pies - ' 

p}armaclas da Portogal a do eslra n- ' 
goivo. Deposito geral bs Pharmacia• 
!tranco, e Delem. 

opor, o em aro os-1'Aarms• 
cio :1'alfe ík Filhar. ]019 .•f 

m goaturas que 1á'eoóla e cóolinúa re-

t8[:CCUItRIAL •.,7 
nÀ 

Companhia União pei7niirïrt 
t , • Penhorlata ;, t••. , 

i -r. eu J3A1kULLiRItós 

Ficam arizados os ira. nlaltirìíé%" 
que'lenham penhores n'esls' Sue-
cursa) com 3 mezes de juro em di. . 
Vida, que n30 vindo reformai-os; 

`ser-lho-h3o vendidos no leil5b lflue 
breve so realiza... r ., Sb3 

•A•'NO CHRISTÁo 

P'.• 40,10 CRoINL-T 9,.i.'' 

ADDICIONA DO a COYSIDERArELIr EYTa. , 

AL'U9ENTADO PELO PRISMERO 

D. JUSTO PETANO 

Versão poringüe:a 'W bias Fret`la`s' 
rerrdenle.eo 

Colleglo da Faraulka 't:tilt 
C. 

grossos volumes in-ggarló 
Cr., adornados de f00 ghyüras''de' 
pagina e, as v'inhelAs„ r1 
(',onálcoes da assignlura: 
A dislrfbuiç5o é feita em c der. ,' 

netas semonacs de"10•Pagfnasi e, 6 • ' 
+gravuras ao prcçe do. 109 réis, pa-
gos no acto da intrega. 

'a as em rc irá' ". 
para;,colºo até altera, éóbliD u,tí.t 
n►er'ecer e'acolbiaaenlo-ddííieap,W 

ROMANCES 'tUBL1CAb0,S':Z'' ' 
casinha sznl; de;l{s1irl,Cópaciegée;'i 
Um dranli em Çalculli ,, dé.,Alriido`• 
Breíth;'U ' pèfxe de;'onrò, de,Pagló 
Péril; 0, mislerio'dò Bi =Mèudóli,de, 
Alberto belpil; A 'ustiçi,de Danado: 
idoJocé Lopts; de segredo, dé ulp, 
feilicêira, eondossa Dasb; 0 góré,•ei 
espada,, condessa Dasb; Ot menuW 
gos de Pa•lz, de Cieülenle RóbérL 

Formando aro ºleganle volume emf 
1. gr. bom papel e lypo miúdo. Um , 
Tolume de 108 paginas, eocederasdó 
1$300 réis, brochado if100, forma- 
10 erra 8.•; Os mendigos da morte, de ,', 
Clemente Robert,110 rs.; Os ladroes'" 
de ouro;: de'Célastì de Chabrilhaa ,11 
100 rs.'i-O.Adsfge-pobce; de ilear 
COncience, 1/0'r,.; As Miserlat di 
um ➢lillfoaariot de Amodée Acbard, 
1.1 volumar com graiuras a 170 pa•: . 
ginga 100 r,. 
1,1`UI1LICl ÇX0 ,-I.!:rol. dar-

1[la)erlais !de'tina atillllúpàtrlo 
—Lngrimas,e iforrlsos de Al-3J 
fred do Breaht, flluslrados,com m, + 
gnirtclsr ra`vuras,,cuclelidóapeias . 
10 Ts: cama esláropa. P , ara as proala« 
eias'remette-so francó''dó pórle:"',: ••, 

Acha se i renda'em'todaa agi' li-:a 
Irra rias. 1,•Assign9 eé' é rèl ffiie'aí 
•Casa Jliaana,;rn,Nora'diPalmay 
136 e']3E•-Lisboaf " J` 

Precisamíse eorrespoadeliltt',Â 
provinciaà, iihati o Brazil: 

13E\TO ALG,UKTO DA KILVA CA1l»O i0 (3i) d n I➢rRENisA CAUOES—LAnuo bo Apoio 


